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Bolsão / carga e descarga
Estacionamento
Bicicletário
Pergolado trepadeiras
Loja de sementes 
Praça dos Guapuruvus
CEA - Átrio central
Terraço jardim do CEA
Espaço de apresentações ao ar livre
Feiras
Trilhas 
Viveiro de mudas
Espaço educação ao ar livre
Exposição temporal 
Jardim sensorial
Biovaleta
Espaço de contemplação
Aspersores de água
Poleiros artificiais
Mirante
Escultura memorial da mineração 
Campo de futebol

ESPÉCIES DE VEGETAÇÃO
Existentes
Pioneiras (P) 
Secundárias iniciais ( I ) 
Secundárias tardias (T)
Clímaxes (C)

PROPOSTA IMPLANTAÇÃO

Escala 1:2000

0                      50                    100                                        200m          

N
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SETORIZAÇÃO de espaços articuladores  

A proposta do equipamento divide-se em quatro espaços 
que circundam um átrio central, sendo eles: apoio, multiuso, 
educacional e pesquisa. 

PRIMEIRO PAVIMENTO: APOIO E MULTIUSO

Neste pavimento estão os espaços de apoio e multiuso, 
visando a maior facilidade de acesso e a possibilidade de estarem 
abertos aos finais de semana, como é o caso do auditório multiuso.

SEGUNDO PAVIMENTO: EDUCAÇÃO E PESQUISA

Neste pavimento estão os espaços de educação e 
pesquisa, valorizando a orientação sul para as salas de aula e oficinas, 
mantendo a permeabilidade visual  edifício x entorno.
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APOIO

Figura: Esquema setorização do primeiro pavimento: espaços apoio e multiuso
 A autoraFonte:

Figura: Esquema setorização do segundo pavimento: espaços educação e pesquisa
 A autoraFonte:

multiuso

educacional pesquisa

N

pracinha dos 
guapuruvus

jardim 
bot�Anico
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SETORIZAÇÃO pavimento semi enterrado
N

1
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9

10
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14
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16
17
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19
20
21
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24
25
26
27
28
29
30
31

Nível -1,90

Rampa que desce ao átrio central
Rampa de acesso ao CEA
Átrio central 
Hall / recepção
Café
Departamento ambiental municipal
Sala de reuniões 
Sala de funcionários
Depósito
Circulação vertical
Sanitários
Diretoria
Secretaria
Exposição temporal
Biblioteca
Mediateca
Foyer
Espaço experiências multimedia 
Espaço consciência ecológica
Auditório
Palco externo
Pé direito duplo
Oficina
Espaço convívio
Sala de aula 
Laboratório
Administração
Almoxarifado
Terraço jardim
Circulação horizontal
Rampa de acesso ao foyer/auditório
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N

1
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7
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9

10
11
12
13
14
15
16
17
18
19
20
21
22
23
24
25
26
27
28
29
30
31

Rampa que desce ao átrio central
Rampa de acesso ao CEA
Átrio central 
Hall / recepção
Café
Departamento ambiental municipal
Sala de reuniões 
Sala de funcionários
Depósito
Circulação vertical
Sanitários
Diretoria
Secretaria
Exposição temporal
Biblioteca
Mediateca
Foyer
Espaço experiências multimedia 
Espaço consciência ecológica
Auditório
Palco externo
Pé direito duplo
Oficina
Espaço convívio
Sala de aula 
Laboratório
Exposições demonstrativas
Almoxarifado
Terraço jardim
Circulação horizontal
Rampa de acesso ao foyer/auditório

Nível 1,00

SETORIZAÇÃO primeiro pavimento

0      6     12             25                             50m     

Escala 1:750
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N

Rampa que desce ao átrio central
Rampa de acesso ao CEA
Átrio central 
Hall / recepção
Café
Departamento ambiental municipal
Sala de reuniões 
Sala de funcionários
Depósito
Circulação vertical
Sanitários
Diretoria
Secretaria
Exposição temporal
Biblioteca
Mediateca
Foyer
Espaço experiências multimedia 
Espaço consciência ecológica
Auditório
Palco externo
Pé direito duplo
Oficina
Espaço convívio
Sala de aula 
Laboratório
Exposições demonstrativas
Almoxarifado
Terraço jardim
Circulação horizontal
Rampa de acesso ao foyer/auditório

Nível 4,50

1
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SETORIZAÇÃO segundo pavimento

0      6     12             25                             50m     

Escala 1:750
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SETORIZAÇÃO mirante

1
2
3
4
5
6
7

Rampa 
Escala
Elevador
Terraço - observatório
Circulação horizontal
Espaço didático
Quiosques

N

N

N

NÍVEL +3,00

NÍVEL +6,00

NÍVEL +9,00

0      6     12             25                             50m     

Escala 1:750
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Átrio-jardim
Circulação
    

Rampa de acesso 
ao CEA

Rampa de pedra 
Desce ao átrio 

Rampa de acesso
e saída do CEA

            

CORTE Bb
Escala 1:750

CORTE Aa
Escala 1:750

CORTE Dd
Escala 1:750

Praça dos Guapuruvus

Pesquisa
Multiuso

Circulação
    

Escada/elevador

Rampa

CORTE Dd
Escala 1:750

CORTE Aa
Escala 1:750

Pé direito duplo 
recepção e café

Átrio-jardim

Educacional
Apoio

Pesquisa
Multiuso

Espaço didático
Quiosques
Terraço coberto

CORTES esquemáticos
C

A

a

c

0            15           30                           60                                100m     

CORTE cC
Escala 1:1000



VOLUMETRIA 

Feirinhas

Terraço jardim acessível 
pelo segundo pavimento

Praça dos Guapuruvus
Loja de sementes

Estacionamento

BolsãoBicicletário 

Pátio interno Pátio interno

Átrio central
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Painel ripado em aço corten: 
permeabilidade visual. O painel afastado permite que o

ar passe e minimiza insolação direta, 
proporcionando efeitos de luz e sombraUso de aço na estrutura e madeira,

minimizando os resíduos da construção
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VOLUMETRIA 

Imagem: Acesso ao CEA pela praça dos Guapuruvus

Imagem: O CEA visto do Jardim 

Rampa de acesso ao
átrio-jardim

Rampa de acesso 
direto ao CEA

Pesquisa

Multiuso

Apoio

Educacional
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Auditório

Acesso ao foyer

Palco externo

Espaço para feirinha
comunitária

Imagem: Acesso externo ao foyer 

Imagem: Espaço externo 

VOLUMETRIA 
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O ÁTRIO

Imagem: Vista do átrio do primeiro pavimento

Imagem: Recepção e hall no átrio central

Gabião

Forro madeira

Escada metálica

O acesso direto é possível pela rampa que sobe direto ao CEA.
Mas existe a possibilidade do visitante primeiro descer ao átrio-jardim e lá, experimentar sensações diferentes, através das exposições, da 
característica deste pavimento de pedra, semi-enterrado e que remete à sensação de pequenez diante de elementos da natureza. Caso 
opte por pegar a rampa ao invés de subir ao CEA, o visitante revela um jardim botânico verde e amplo, contrastando com o ambiente 
anterior.
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